
A SITUAÇÃO D A AMÉRICA L A T I N A E M 
F A C E D O S I D E A I S D A C R I S T A N D A D E 

J O Ã O G O N Ç A L V E S D E S O U Z A 

o autor focaliza, neste estudo, a situação econômica e 
social da América Latina, em suas dejiciências mais chocan­
tes, à luz dos princípios e ideais cristãos. Como o demonstrou, 
ainda recentemente, na grande Encíclica M a t e r e t M a g i s t r a , 
o P A P A J O Ã O X X I I I , o desenvolvimento econômico deve ne­
cessariamente completar-se com o progresso social, em ter­
mos de justiça distributiva e bem comum, a fim de que todas 
as classes participem por igual do aumento das riquezas. Os 
povos da América Latina sofrem os males decorrentes, no 
plano econômico e social, de monstruosas estruturas arcaicas. 
Impõe-se um esforço gigantesco para libertá-los, a todos, do 
ônus fatal do subdesenvolvimento, assegurando-lhes, dentro 
das liberdades democráticas, teto, trabalho, terra, saúde e 
escola. É este o desafio de um Continente à consciência de 
uma geração; de um Continente que — na grave advertência 
de D. H E L D E R C Â M A R A — é católico de nome e o pode ser 
de fato, mas, também muito mais facilmente do que se ima­
gina, pode deixar de ser católico, e até de ser cristão. 

E V I D E N T E a relação q u e d e v e e x i s t i r e n t r e a p o s s e c u s o 
- L ' d o s b e n s d a t e r r a e o s s u p e r i o r e s d e s t i n o s d o h o m e m , 
o u m a i s d i r e t a m e n t e , e n t r e o s m e i o s d e produção m a t e r i a l e 
o b e m c o m u m i n t e g r a l d a c r i a t u r a h u m a n a , d a família, d a 
c o m u n i d a d e c d a s o c i e d a d e . O s f u n d a m e n t o s e l e m e n t a r e s d a 
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d o u t r i n a s o c i a l d a I g r e j a , s o b r e a matéria, f o r a m e x p o s t o s e 
i n t e r p r e t a d o s p e l o s últimos pontífices, e m três encíclicas d e 
extraordinária significação histórica. O m a i s r e c e n t e desses 
d o c u m e n t o s é a Mater et Magistra, d e JoÃO X X I I I , n a q u a l 
o P a p a não s o m e n t e a s s i n a l a a v a l i d a d e d o s princípios bási­
c o s d a Rerum Novarum, d e LEÃO X I I I , e d a Quadragesimo 
Anno, d e P l O X I , e m f a c e d a r e a l i d a d e d a s épocas a q u e c o r ­
r e s p o n d e r a m , m a s também a n a l i s a o s i m p o r t a n t e s p r o b l e m a s 
s o c i a i s e h u m a n o s d o s n o s s o s d i a s , f o r m u l a n d o , a s e u r e s ­
p e i t o , recomendações d e extraordinária s a b e d o r i a . 

T e n d o p r e s e n t e s as d i r e t r i z e s desses três d o c u m e n t o s 
clássicos d a I g r e j a e m matéria s o c i a l , c a b e - n o s a g o r a p e r g u n ­
t a r : n a América L a t i n a , e s t a m o s p e r t o o u l o n g e d e a t i n g i r 
o s princípios e i d e a i s d a d o u t r i n a s o c i a l d a I g r e j a ? S e e s t a m o s 
m a i s l o n g e d o q u e p e r t o , q u e n o s i n c u m b e f a z e r — a o s i n ­
divíduos, a o E s t a d o , a o s católicos, e m p a r t i c u l a r — , p a r a 
a p r o x i m a r o m a i s possível a r e a l i d a d e d o i d e a l ? 

V e j a m o s a situação, e m g r a n d e s l i n h a s . 

P R O B L E M A S S O C I A I S BÁSICOS 

A América L a t i n a é, a o m e s m o t e m p o , vária q u a n t o à 
diversificação d e s u a s e c o n o m i a s , à h e t e r o g e n e i d a d e d e s e u s 
q u a d r o s ecológicos e h u m a n o s e à distribuição e formação 
d e g r a n d e s metrópoles s o f i s t i c a d a s , e r g u i d a s s o b r e a c r i s t a d e 
u m a s o c i e d a d e r u r a l d e t i p o e s c r a v o c r a t a e f e u d a l . A o m e s m o 
t e m p o , a América L a t i n a é una n a o r i g e m d e s u a s raízes 
históricas e n a formação cristã d e s u a população. 

Desçamos u m p o u c o m a i s a o e x a m e c u i d a d o s o d e s t a 
alma, h o j e a t o r m e n t a d a e p r e s s i o n a d a p o r forças políticas e 
e s p i r i t u a i s tão d i v e r s a s . 

A população m u l t i p l i c a - s e a g r a n d e v e l o c i d a d e . I s t o 
impõe r e s p o n s a b i l i d a d e s a o s líderes d o p o v o e a o E s t a d o . 
T e m o s u m d o s m a i o r e s índices d e c r e s c i m e n t o demográfico 
d o m u n d o . C r e s c e m o s n a proporção d e 2 , 6 % a o a n o . E s t e 
é, s e m dúvida, u m d o s f a t o r e s d e mudança m a i s p o d e r o s o s 
d o Hemisfério. D e 1 9 2 0 p a r a cá, a população d a América 
L a t i n a m a i s d o q u e t r i p l i c o u . E s t e c r e s c i m e n t o p r o g r i d e , n o 
m o m e n t o , a u m r i t m o 3 6 % m a i s v e l o z d o q u e o a u m e n t o 
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d a população d o s E s t a d o s U n i d o s e d o Canadá. S o m o s h o j e 
1 9 0 milhões.^ N o s próximos 2 5 a n o s , i s t o c, e m 1 9 8 5 , se­
r e m o s 2 9 0 milhões, o u s e j a , t e r e m o s d a d o u m s a l t o d e 5 0 % 
s o b r e o s a t u a i s e f e t i v o s . N o f i m d e s t e século, a população d o s 
2 0 países l a t i n o - a m e r i c a n o s será e q u i v a l e n t e a o d o b r o d a p o ­
pulação c o n j u g a d a d o s E s t a d o s U n i d o s e d o Canadá. 

A o l a d o desse extraordinário c r e s c i m e n t o v e g e t a t i v o , 
p r o c e s s a - s e o u t r o fenômeno demográfico não m e n o s i m p o r ­
t a n t e : a m o b i l i d a d e h o r i z o n t a l d e m i l h a r e s d e famílias, g e ­
r a l m e n t e d o s c a m p o s p a r a as c i d a d e s . A s populações u r b a n a s 
estão c r e s c e n d o e m proporção s u p e r i o r a o c r e s c i m e n t o d a s 
populações r u r a i s , q u a n d o é f a t o c o n h e c i d o q u e e s t a s são m a i s 
prolíficas d o q u e a q u e l a s . I s t o é f r u t o d o êxodo n o s e n t i d o 
r u r a l - u r b a n o . 

A q u i se p r o c e s s a m mudanças v i o l e n t a s q u a n t o à c o m ­
posição d a s várias c l a s ses s o c i a i s , a s q u a i s a f e t a m m a n e i r a s d e 
v i v e r , aspirações, c o s t u m e s e u m a série d e o u t r o s v a l o r e s c u l ­
t u r a i s . E s t a m o s d i a n t e d e u m a população q u e cresce e se m o ­
v i m e n t a , e x p a n d e - s e e m i g r a , q u e a u m e n t a e t r o c a o r u r a l 
p e l o u r b a n o , o agrícola p e l o i n d u s t r i a l . D u a s o u t r a s c a r a c ­
terísticas a c o m p a n h a m , pari passa, as d u a s tendências já 
r e f e r i d a s d a população l a t i n o - a m e r i c a n a . A p r i m e i r a é q u e 
m a i s d e 4 0 % d e t o d a a a t u a l população l a t i n o - a m e r i c a n a 
são constituídos d e crianças e j o v e n s , i s t o é, g e n t e d e m e n o s 
d e 1 5 a n o s d e i d a d e ; a s e g u n d a , e s t r e i t a m e n t e a s s o c i a d a à 
p r i m e i r a , é q u e a c o r r e n t e m a i o r d o s m i g r a n t e s é c o m p o s t a 
d e j o v e n s d e 1 5 a 3 0 a n o s d e i d a d e — g r u p o n o q u a l se 
e n c o n t r a m o s m a i s s a d i o s , a m b i c i o s o s , p r o d u t i v o s e, t a m ­
bém, o s m a i s i n t e l i g e n t e s e o u s a d o s . 

Não se p r e c i s a d e m u i t a argúcia, n e m m u i t o m e n o s d e 
e s t u d o a p r o f u n d a d o , p a r a p e r c e b e r a q u a n t i d a d e e a d i m e n ­
são d o s p r o b l e m a s d e t o d a o r d e m , s u s c i t a d o s p o r esse e x ­
traordinário fenômeno demográfico e d e urbanização d e 
n o s s o s países. P r o b l e m a s d e alimentação, d e casa , d e t e r r a , d e 
alfabetização e d e educação, d e saúde, d e adaptação s o c i a l , 
d e recreação e d e t i p o p r o f i s s i o n a l . E , a c i m a d e t u d o , p r o ­
b l e m a s d e o r d e m m o r a l e e s p i r i t u a l . 

1 União P a n - A m c r k a n a . D e p a r t a m e n t o d e Estatística. Population of the-
Ameácan N a t i o n s . W a s h i n g t o n , D . C \ 9 6 0 . 

28 



A AMÉRICA L A T I N A EM F A C E D O S I D E A I S D A C R I S T A N D A D E 

A SITUAÇÃO E D U C A C I O N A L 

O a n a l f a b e t i s m o , n a região, c o m p o u c a s exceções, e s ­
p a n t a p e l o v o l u m e e u n i v e r s a l i d a d e . D e a c o r d o c o m o s r e -
c e n s e a m e n t o s n a c i o n a i s , a m a i o r p a r t e d e l e s r e a l i z a d o s e m 
1 9 5 0 , d o s 1 6 0 milhões, a p r o x i m a d a m e n t e , d e l a t i n o - a m e r i ­
c a n o s , 9 0 milhões e r a m d e p e s s o a s c o m i d a d e s u p e r i o r a 1 5 
a n o s . C e r c a d e 4 0 % desses 9 0 milhões e r a m a n a l f a b e t o s . * 
E m 1 9 5 0 , 1 2 d o s 2 0 países l a t i n o - a m e r i c a n o s c o n t a v a m c o m 
u m a população t o t a l d e 7 7 0 0 0 0 0 0 , d a q u a l 4 4 0 0 0 0 0 0 
e r a m m a i o r e s d e 1 4 a n o s d e i d a d e . D e s t e s 4 4 milhões, 
2 3 5 0 0 0 0 0 e r a m a n a l f a b e t o s . O s 8 países r e s t a n t e s , p o s ­
suíam 7 8 0 0 0 0 0 0 d e h a b i t a n t e s , d o s q u a i s 4 5 0 0 0 0 0 0 
e r a m m a i o r e s d e 1 4 a n o s . D e s t e s 4 5 milhões, 2 2 0 0 0 0 0 0 
e r a m a n a l f a b e t o s . N o u t r a s p a l a v r a s , e m 2 0 países l a t i n o -
a m e r i c a n o s , c o m u m t o t a l d e 1 5 5 0 0 0 0 0 0 d e h a b i t a n t e s , 
4 5 5 0 0 0 0 0 a d u l t o s não s a b i a m l e r n e m e s c r e v e r . C o m o c 
d e p r e v e r - s e , a m a i o r proporção d e a n a l f a b e t o s v i v e n a s z o n a s 
r u r a i s ; lá se e n c o n t r a m 6 2 , 7 % d e t o d o s o s a n a l f a b e t o s : 
s o m e n t e 2 2 , 6 % h a b i t a m n a s c i d a d e s . E m o u t r o s t e r m o s , 
d e c a d a 1 0 0 a d u l t o s l a t i n o - a m e r i c a n o s q u e v i v e m n a s z o n a s 
r u r a i s , q u a s e 6 3 são a n a l f a b e t o s ; n a s z o n a s u r b a n a s , a p r o ­
porção é s o m e n t e d e 2 0 . * 

N o d o c u m e n t o "Aliança p a r a o P r o g r e s s o " , e m a n a d o 
d a Reunião Extraordinária d o C I E S e m P u n t a d e i E s t e , es ­
t a b e l e c e u - s e , c o m o m e t a a se r alcançada n o s próximos d e z 
a n o s , p e l o m e n o s se i s a n o s d e educação primária g r a t u i t a e 
obrigatória, p a r a t o d a a população e m i d a d e e s c o l a r . I s t o 
s i g n i f i c a r i a o a u m e n t o d a matrícula n a s e s c o l a s primárias d e , 
a p r o x i m a d a m e n t e , 2 6 milhões d e crianças, e m 1 9 6 0 , a u n s 
4 5 milhões e m 1 9 7 0 . " 

A e s t e p r o b l e m a d o a n a l f a b e t i s m o j u n t a - s e o u t r o , t a l v e z 
a i n d a m a i s sério. R e f i r o - m e a o aces so b a s t a n t e l i m i t a d o , p o r 
p a r t e d a população e m i d a d e e s c o l a r , às instituições d e e n ­
s i n o d e nível secundário, s u p e r i o r e técnico, e s p e c i a l m e n t e 

2 Un ião P a n - A m e r i c a n a , D e p a r t a m e n t o d e A s s u n t o s C u l t u r a i s . E l A n a l f a ­
betismo en América según / o s Últimos Censos de Población de Ias Naciones Ame­
ricanas. W a s h i n g t o n , D . C . , 1 9 5 8 . 

^ T r a b a l h o c i t a d o ( n o t a 2 ) . 
* O E A . Reunião Extraordinária d o C I E S , P u n t a d e i E s t e , U r u g u a i . A l i a n z a 

p a r a el Progreso, edição mimeográfica, página 2 4 . 
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n o c a s o d a s populações r u r a i s . P o r s e u i s o l a m e n t o físico, s u a . 
e x t r e m a p o b r e z a e, conseqüentemente, s e u b a i x o nível s o c i a l , 
a s populações r u r a i s p r a t i c a m e n t e não têm a c e s s o às i n s t i t u i ­
ções e d u c a c i o n a i s d e nível médio, s u p e r i o r e técnico. 

E s t a é u m a situação d e o d i o s a discriminação e q u e r e ­
p r e s e n t a a injustiça d e q u a t r o séculos e m e i o d e história, n e s t a 
p a r t e d o m u n d o . A s u n i v e r s i d a d e s , v i a - d e - r e g r a , estão l o c a ­
l i z a d a s n a s c a p i t a i s o u n a s g r a n d e s c i d a d e s . D e s t i n a m - s e a 
f o r m a r e m c a r r e i r a s l i b e r a i s , e s p e c i a l m e n t e d i r e i t o e m e d i ­
c i n a , o s f i l h o s d a c l a s se s o c i a l p r i v i l e g i a d a e d o m i n a n t e . A t r a ­
vés d o s g r a d u a d o s q u e d i p l o m a m , p e r p e t u a m o s v a l o r e s e o s 
símbolos d e u m a s o c i e d a d e aristocrática e p o u c o sensível à 
m a s s a h u m a n a injustiçada d a c h a m a d a c l a s se média e i n ­
f e r i o r . A s próprias e s c o l a s s u p e r i o r e s e u n i v e r s i d a d e s d i r i g i ­
d a s o u i n s p i r a d a s p e l a I g r e j a não c o n s e g u i r a m s u b t r a i r - s c a 
essa tendência histórica d e u m e n s i n o v e r t i c a l , aristocrático, 
i n t e l e c t u a l i z a d o . 

D o e n s i n o técnico — i n d u s t r i a l o u agrícola — p o u c o 
se p o d e d i z e r . E m c e m j o v e n s q u e h o j e se e n c o n t r a m m a t r i ­
c u l a d o s c m i n s t i t u t o s d e nível secundário, n a América L a ­
t i n a , m e n o s d e d e z a p e n a s f a z e m c u r s o s d e especialização 
técnica, i n d u s t r i a l o u agrícola. P a r a b e m e v i d e n c i a r essa d e ­
ficiência d e técnicos, b a s t a a s e g u i n t e comparação: e m 1 9 5 9 , 
h a v i a 5 0 0 0 0 j o v e n s m a t r i c u l a d o s e m e s c o l a s d e e n g e n h a r i a 
n a América L a t i n a , e n q u a n t o q u e , n o m e s m o a n o , n o s E s ­
t a d o s U n i d o s , 3 2 5 0 0 0 j o v e n s c u r s a v a m i n s t i t u t o s d e e n g e ­
n h a r i a . E m 1 9 5 6 , e r a e s t a a situação d a s matrículas n o e n ­
s i n o v o c a c i o n a l ( i n d u s t r i a l , agrícola, c o m e r c i a l e d e e c o n o m i a 
doméstica), n a América L a t i n a e n o s E s t a d o s U n i d o s : 

Q u a s e u m C o n t i n e n t e , c o m 2 0 nações agrícolas, p o s s u i 
a p e n a s c e r c a d e 1 6 0 0 0 agrônomos, f o r m a d o s p o r 4 5 f a c u l -

B Informação a p r e s e n t a d a n a " I n t e r n a t i o n a l R e l a t i o n s C o n f e r e n c e " , reunião 
a n u a l d a " A m e r i c a n S o c i e t y f o r E n g i n e e r i n g E d u c a t i o n " , e m 1 8 d e j u n h o d e 1 9 5 9 , 
U n i v e r s i d a d e d e P i t t s b u r g , E s t a d o s U n i d o s . 

América L a t i n a Estados Unidos 
T o t a l . . . 
I n d u s t r i a l 
Agrícola 

420 000 3 500 000 
89 000 8 7 1 000 
12 000 176 000 5 
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d a d e s d e a g r o n o m i a , m u i t a s d a s q u a i s l o c a l i z a d a s n a s c a p i ­
t a i s e g r a n d e s c i d a d e s , c o m currículos d e s a t u a l i z a d o s e s e m 
m a i o r i n t e r e s s e p a r a a profissão agronômica e u m p r o f e s s o -
r a d o , v i a - d e - r e g r a , part-time e r e c r u t a d o n o s c e n t r o s u r b a n o s . 
A m a i o r i a des sas e s c o l a s têm s u a s s a l a s d e a u l a s e l a b o r a ­
tórios só p a r c i a l m e n t e u t i l i z a d o s e p r e p a r a m p r o f i s s i o n a i s 
inadaptáveis à v i d a d o s campos.® 

A C h i n a v e r m e l h a , c o m a g r a n d e ênfase q u e v e m p r o ­
c u r a n d o d a r a o e n s i n o técnico e v o c a c i o n a l p a r a a c e l e r a r o 
d e s e n v o l v i m e n t o , e m oposição a o e n s i n o f o r m a l , possuía, 
e m 1 9 5 0 , 7 7 0 0 0 e s t u d a n t e s m a t r i c u l a d o s e m e s c o l a s v o c a ­
c i o n a i s e 2 7 0 0 0 e m c u r s o s técnicos e i n d u s t r i a i s . E m f i n s 
d e 1 9 5 8 , h a v i a n a C h i n a 4 5 8 0 0 0 m a t r i c u l a d o s e m e s c o l a s 
v o c a c i o n a i s e 6 9 0 0 0 g r a d u a d o s e m c u r s o s técnicos e i n d u s ­
t r i a i s . V a l e d i z e r : e m a p e n a s o i t o a n o s , o e n s i n o v o c a c i o n a l 
se e x p a n d i u e m proporção i g u a l a 6 0 0 % e o técnico-in-
d u s t r i a l c r e s c e u d e 2 2 0 %.'' A n o s s a deficiência, n e s s e 
c a m p o , e x p l i c a o s t r e m e n d o s e n t r a v e s à industrialização e a o 
d e s e n v o l v i m e n t o d a a g r i c u l t u r a , c o m o ciência e técnica, c m 
n o s s o s países. A t e n t e - s e p a r a es tes números: m e t a d e d a força 
d e t r a b a l h o , n a América L a t i n a , é a p l i c a d a à a g r i c u l t u r a , 
e n q u a n t o q u e es t e s e t o r d e e c o n o m i a , i s t o é, o r u r a l , p r o d u z 
s o m e n t e 1 / 3 d a produção t o t a l . 

I N J U S T A DISTRIBUIÇÃO D A T E R R A 

U m d o s f a t o r e s responsáveis p e l a b a i x a p r o d u t i v i d a d e 
n a a g r i c u l t u r a , além d a f a l t a d e c o n h e c i m e n t o s técnico-prá-
t i c o s p o r p a r t e d o s c a m p o n e s e s , é, s e m dúvida, a má d i s t r i ­
buição d a p r o p r i e d a d e d a t e r r a . N o s países p o u c o d e s e n v o l ­
v i d o s d a América L a t i n a , a t e r r a é não s o m e n t e o m a i s i m ­
p o r t a n t e f a t o r i s o l a d o d e produção, m a s também a b a s e d e 
sustentação e d e e s t a b i l i d a d e d a s famílias r u r a i s . 

D o s 2 0 0 milhões d e l a t i n o - a m e r i c a n o s a t u a l m e n t e e x i s ­
t e n t e s , 3 / 4 p a r t e s v i v e m n o c a m p o , d a a g r i c u l t u r a e a t i v i ­
d a d e s d e l a d e r i v a d a s . S e g u n d o e s t i m a t i v a d a C E P A L , 6 % 

* " L a educacíón Agrícola e n L a t i n o a m e r i c a " , L a H a c i e n d a , N o v a Y o r k , j u ­
n h o d e 1 9 5 8 , página 3 8 . 

N a t i o n a l Science F o u n d a t i o n , Professional M a n p o w e r and Education in 
Communist C h i n a , W a s h i n g t o n , D . C . , 1 9 6 0 , página 4 7 . 
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d o s proprietários d a região detêm 7 0 % d a s áreas e m u s o 
(latifundiários), a o p a s s o q u e , n a m a i o r i a d o s países, a 7 5 , 
8 0 % d o s proprietários c o r r e s p o n d e m s o m e n t e d e 5 a 1 0 % 
d a área t o t a l e m utilização (minifundiários). 

N a m a i o r p a r t e , essas p r o p r i e d a d e s são c u l t i v a d a s p o r 
t r a b a l h a d o r e s a s s a l a r i a d o s , arrendatários, p o s s e i r o s , o u p o r 
s i m p l e s o c u p a n t e s s e m títulos legítimos. A s p e r c e n t a g e n s d e 
c a d a t i p o v a r i a m d e u m a o u t r o país, d e s d e G u a t e m a l a , p o r 
e x e m p l o , o n d e a m a i o r i a d o s a g r i c u l t o r e s é constituída d e 
proprietários, p a s s a n d o p e l a A r g e n t i n a e o U r u g u a i , o n d e 
há c e r t o equilíbrio e n t r e proprietários e não-proprietários, 
até Panamá e P a r a g u a i , o n d e o m a i o r número d o s a g r i c u l ­
t o r e s são o c u p a n t e s s e m títulos d e p o s s e legítima d a s t e r r a s . 

É fácil d e i m a g i n a r a t r e m e n d a influência q u e , n o e s ­
pírito d o s c a m p o n e s e s e d e s u a s famílias, d e v e e x e r c e r 
o slogan — " T e r r a p a r a q u e m a c u l t i v e " . T a l aspiração 
t r a d u z não u m a imposição d e o r d e m econômica e s o c i a l , m a s , 
p r i n c i p a l m e n t e , é f r u t o d a vocação h u m a n a e d o próprio 
d i r e i t o n a t u r a l , c o n f o r m e b e m d e s t a c a r a m as três Encíclicas 
Rerum Novarum, Quadragesimo Anno e Mater et Magistra. 
P o r c a u s a desse d i r e i t o legítimo d o s t r a b a l h a d o r e s r u r a i s d e 
p o s s u i r , c o m e x c l u s i v i d a d e , a t e r r a e m q u e t r a b a l h a m , é q u e 
t o d a s a s p r o m e s s a s d e r e f o r m a s o c i a l d e h o j e , n a América 
L a t i n a — d e t i p o c o m u n i s t a , e s q u e r d i s t a , n a c i o n a l i s t a , d e ­
mocrático o u cristão — , têm n a c h a m a d a r e f o r m a o u r e ­
visão d a s e s t r u t u r a s agrárias o s e u o b j e t i v o m a i s d e f i n i d o , 
m a i s i m e d i a t o . 

Não há, h o j e e m d i a , p r a t i c a m e n t e u m só país l a t i n o -
a m e r i c a n o o n d e o p r o b l e m a d a r e f o r m a agrária não e s t e j a 
s e n d o d i s c u t i d o o u e x a m i n a d o n a s C a s a s d o C o n g r e s s o , n a s 
repartições d o P o d e r E x e c u t i v o , n a s u n i v e r s i d a d e s e i n s t i t u ­
t o s técnicos e até e m comícios d e praça pública. E i s p o r q u e 
n o B r a s i l e m i n e n t e B i s p o d a I g r e j a , d a D i o c e s e d e C a m p a ­
n h a , d e c l a r o u , há p o u c o s a n o s , q u e a r e f o r m a agrária se fará 
" c o n o s c o " ( r e f e r i a - s e a o s católicos), " s e m nós o u c o n t r a 
nós" . 

A " A t a d e Bogotá" i n d i c o u c o m o p r i m e i r a m e d i d a a 
e s t a b e l e c e r , v i s a n d o a u m P r o g r a m a I n t c r a m e r i c a n o d e D e ­
s e n v o l v i m e n t o S o c i a l , a m e l h o r i a d a s condições d e v i d a r u r a l 
e o u s o d a t e r r a , c o m o f i m d e a s s e g u r a r m a i s a m p l a e j u s t a 
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distribuição d a t e r r a agrícola. A " C a r t a d e P u n t a d e i E s t e " 
i n d i c a , c o m o o b j e t i v o p r i n c i p a l , " i m p u l s i o n a r , d e n t r o d a s 
p a r t i c u l a r i d a d e s d e c a d a país, p r o g r a m a s d e r e f o r m a agrária 
i n t e g r a l , o r i e n t a d a n o s e n t i d o d a transformação e f e t i v a d a s 
e s t r u t u r a s c d o s i n j u s t o s s i s t e m a s d e ocupação e exploração 
d a t e r r a , o n d e t a l se r e q u e i r a " . A revolução agrária, d e q u e 
a rcdistribuição d a t e r r a é a p e n a s u m a p a r t e , se b e m q u e 
b a s t a n t e i m p o r t a n t e , aí está. P e d e d e nós u m a posição a f i r ­
m a t i v a . D e v e m o s estimulá-la e c o n d u z i - l a não c o m m e d o 
d e q u e o s c o m u n i s t a s a u t i l i z e m e m s e u benefício, c o m o , 
aliás, o vêm f a z e n d o . D e v e m o s orientá-la p o r i m p e r a t i v o d e 
consciência, d e justiça s o c i a l e d e m a n d a m e n t o evangélico. 

O N D E M O R A O P O V O 

P r o b l e m a s o c i a l d o s m a i s g r a v e s é o d a habitação. A s 
c i d a d e s l a t i n o - a m e r i c a n a s estão c r e s c e n d o e m r i t m o a n o r m a l 
o u patológico. E s s e c r e s c i m e n t o i r r e g u l a r é m o t i v a d o , p r i n ­
c i p a l m e n t e , p e l o p r o c e s s o a c e l e r a d o d a migração h o r i z o n t a l 
d a população d a s áreas r u r a i s p a r a a s c a p i t a i s e o u t r o s c e n ­
t r o s u r b a n o s . C i d a d e s há q u e t i v e r a m s e u s e f e t i v o s d e m o ­
gráficos d u p l i c a d o s e n t r e o r e c e n s e a m e n t o d e 1 9 5 0 e o d e 
1 9 6 0 — fenômeno t a n t o m e n o s lógico q u a n t o se s a b e , p o r 
e s t u d o s sociológicos u n i v e r s a i s , q u e as populações u r b a n a s 
a u m e n t a m c m r i t m o b e m m e n o s a c e l e r a d o d o q u e as r u r a i s . 

D a população t o t a l d a s p r i n c i p a i s c i d a d e s d a América 
L a t i n a , e n t r e 3 0 e 4 0 % v i v e m e m slums, e m habitações 
s u p e r p o v o a d a s o u s e m e l e m e n t o s mínimos e s s e n c i a i s , o q u e 
põe e m g r a v e p e r i g o a s condições d e saúde e o s p r e c e i t o s 
m o r a i s e e s p i r i t u a i s d e s e u s h a b i t a n t e s . O s e t o r e s p e c i a l i z a d o 
d a O . E . A . a d m i t e h a v e r u m déficit t o t a l s u p e r i o r a u m 
milhão d e residências f a m i l i a r e s , p o r a n o , n a América L a t i n a . 
E m e s t u d o f e i t o e m 1 9 5 4 , c a l c u l a q u e s e r i a necessário c o n ­
s e r t a r o u s u b s t i t u i r 8 0 % d e t o d a s a s casas a t u a l m e n t e e x i s ­
t e n t e s e, m a i s , q u e u m p r o g r a m a d e habitações p a r a 3 0 a n o s 
r e q u e r e r i a a construção d e 1 2 0 0 0 0 0 casas p o r a n o , a m e ­
t a d e d a s q u a i s n a s z o n a s r u r a i s . A r t i g o p u b l i c a d o r e c e n t e ­
m e n t e n a r e v i s t a Américas, d a União P a n - A m e r i c a n a , i n d i ­
c a v a q u e a Província d e B u e n o s A i r e s , n a A r g e n t i n a , c o m 
exclusão d a própria c a p i t a l , a p r e s e n t a v a u m déficit d e . . 
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4 0 0 0 0 0 casas , e m 1 9 6 0 ; o R i o d e J a n e i r o t i n h a , e m 1 9 5 7 , 
2 0 0 0 0 0 p e s s o a s a m o n t o a d a s e m favelas; e c m 1 9 5 8 , n o 
P e r u , h a v i a n e c e s s i d a d e d e 7 2 8 0 0 0 ca sa s e m a i s d e u m m i ­
lhão d a s e x i s t e n t e s p r e c i s a v a m d e r e p a r o s . 

I s t o , p r i n c i p a l m e n t e n a s c i d a d e s . M a s , p o d e - s e d a r o 
n o m e d e casas a tugúrios d e q u a t r o p a r e d e s d e b a r r o c o m 
c o b e r t u r a d e p a l h a s d e p a l m e i r a o u d e c a p i m , d a m a i o r p a r t e 
d a s famílias r u r a i s d e n o s s o s países? Há, a l i , e m v e r d a d e , 
condições mínimas p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o n o r m a l d a v i d a 
h u m a n a , o exercício d e v i r t u d e s cívicas e m o r a i s ? É e v i d e n t e 
q u e não. 

P O B R E Z A E A T R A S O D A S P O P U L A Ç Õ E S . 

A p o b r e z a d o s indivíduos e d e s u a s famílias c o s e u 
g e r a l a t r a s o técnico a n d a m d e mãos d a d a s , c o m o c a u s a e 
eíeito d e u m só p r o c e s s o s o c i a l e econômico. A m b o s são e l o s 
d e u m único círculo v i c i o s o . 

A r e n d a per capita d e t o d a a área é e q u i v a l e n t e a 1 / 3 
d a q u e l a d a E u r o p a O c i d e n t a l e a 1 / 7 d a r e n d a p e r capita 
d o s E s t a d o s U n i d o s . A p r o d u t i v i d a d e e x t r e m a m e n t e r e d u z i ­
d a d o t r a b a l h o agrícola e x p l i c a , e m g r a n d e p a r t e , a situação 
d e s c r i t a . A d e s p e i t o d o p r o g r e s s o i n d u s t r i a l e x t r e m a m e n t e 
v e l o z d e a l g u n s países, c o m o , p o r e x e m p l o , o B r a s i l , a C o ­
lômbia e o México, 6 0 % d e t o d a a população l a t i n o - a m e ­
r i c a n a v i v e m n o c a m p o e da a g r i c u l t u r a , m a s a esses 6 0 % 
d a população c o r r e s p o n d e m a p e n a s 2 5 % d a produção g l o ­
b a l d e b e n s e serviços d a região, e m s e u c o n j u n t o . 

A m a i o r p a r t e d a s populações d a s c i d a d e s — c e r c a d e 
2 3 milhões e m c o m u n i d a d e s d e m a i s d e 2 0 0 0 h a b i t a n t e s 
c a d a — não dispõe d e água t r a t a d a e e n c a n a d a . C e r c a d e 9 0 
milhões d e l a t i n o - a m e r i c a n o s d e z o n a s r u r a i s se a b a s t e c e m 
d e água s e m t r a t a m e n t o , c o l h i d a d i r e t a m e n t e d e r i o s , açudes 
e poços subterrâneos. 

Q u e d i z e r d e h o s p i t a i s , médicos e p e s s o a l d e saúde? 
P a r a c a d a 1 0 0 0 0 0 p e s s o a s , há 1 3 5 médicos n o s E s ­

t a d o s U n i d o s e s o m e n t e 5 4 n a América L a t i n a . E n q u a n t o 
n o s E s t a d o s U n i d o s a m o r t a l i d a d e i n f a n t i l é d e a p e n a s 2 6 
crianças p o r 1 0 0 0 n a s c i d o s v i v o s , d e c a d a 1 0 0 0 q u e n a s ­
c e m , e m n o s s a região, 1 1 0 m o r r e m c o m m e n o s d e u m a n o . 
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número q u e c h e g a a 1 5 0 n o H a i t i e a 1 7 1 n o B r a s i l . A es ­
perança d e v i d a v a r i a d e 7 0 a n o s , e m m e d i a , n o s E s t a d o s 
U n i d o s , a 4 6 n o c o n j u n t o d a América L a t i n a , s e n d o q u e , 
e m c e r t o s países, desce a i n d a m a i s , c o m o é o c a s o d a G u a t e ­
m a l a ( 3 7 ) e d o H a i t i ( 3 3 ) . 

I s t o s e m f a l a r n o s e q u i p a m e n t o s d o s h o s p i t a i s , n a e s p e ­
cialização d e médicos e e n f e r m e i r a s . E , p r i n c i p a l m e n t e , n a 
localização d e h o s p i t a i s , c e n t r o s d e saúde e r e s p e c t i v o p e s ­
s o a l ; 8 0 % d e s t e v i v e m e t r a b a l h a m n a s c i d a d e s , o n d e estão 
a p e n a s 2 0 % d a população, f i c a n d o tão s o m e n t e 2 0 % d e 
médicos e e n f e r m e i r a s a s e r v i r a o s 8 0 % r u r a i s . 

R E S U M O D O Q U A D R O G E R A L 

E i s O q u a d r o g e r a l , e m c o r e s v e r d a d e i r a s , c m áreas f u n ­
d a m e n t a i s . O t e m p o c o r r e e m n o s s o d e s f a v o r . O a u m e n t o 
d a população o c o r r e e m proporção s u p e r i o r a o d o s m e i o s d e 
subsistência e d o s serviços básicos disponíveis, e m m e i o a u m a 
inquietação s o c i a l i n t e l i g e n t e m e n t e e s t i m u l a d a p o r a g i t a d o r e s 
p r o f i s s i o n a i s . 

E m r e s u m o , a q u i t e m o s u m C o n t i n e n t e p o v o a d o p o r 
2 0 0 milhões d e c r i a t u r a s h u m a n a s , a l e r t a p a r a o f u t u r o , d e -
s e j o s a s d e l i b e r t a r - s e d a s p e i a s d o s u b d e s e n v o l v i m e n t o , d a 
ignorância e d a miséria, m a s v i v e n d o e m condições, m u i t a s 
v e z e s , i n f r a - h u m a n a s . A q u i v i v e u m a m a s s a h u m a n a s e m 
casas d e c e n t e s , n a s c i d a d e s o u n o s c a m p o s , s e m e s c o l a s e s e m 
p r e p a r o p a r a e m p r e g o s a d e q u a d o s e d i g n o s . A q u i se e n c o n ­
t r a m milhões d e famílias d e c a m p o n e s e s e d e índios q u e c u l ­
t i v a m t e r r a s d a s q u a i s não são d o n o s , d e o n d e t i r a m o s 
r e c u r s o s p a r a s o b r e v i v e r , n u m t r a b a l h o e x c l u s i v a m e n t e m a ­
n u a l , p o r d e s c o n h e c e r e m o s m a i s e l e m e n t a r e s r u d i m e n t o s d a s 
técnicas agrícolas. E s t a m a s s a h u m a n a v i v e u s e m p r e s o b u m 
s i s t e m a p a t e r n a l i s t a d e relações h u m a n a s , h i s t o r i c a m e n t e d e ­
p e n d e n t e d e u m a c la s se s o c i a l s u p e r i o r , constituída p o r p a ­
trões e e m p r e g a d o r e s , p o r c h e f e s d e e m p r e s a s r u r a i s o u i n ­
d u s t r i a i s , p o r i n t e l e c t u a i s , m i l i t a r e s o u políticos. 

N o m o m e n t o , e l a está s e n d o t r a b a l h a d a p o r forças t r e ­
m e n d a s e d e s c o n c e r t a n t e s , d a s q u a i s a s m a i s e v i d e n t e s são o 
n a c i o n a l i s m o e x a g e r a d o , o c o m u n i s m o a t e u e o a n t i - a m e r i -
c a n i s m o a g u d o e m m u i t o s s e t o r e s , a o m e s m o t e m p o q u e se 
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v e r i f i c a o s e m i c o n s c i e n t e d e s p e r t a r c o n t r a a s t i r a n i a s polí­
t i c a s e as c l a s ses t r a d i c i o n a l m e n t e d o m i n a d o r a s . 

A I g r e j a e s e u s s a c e r d o t e s a i n d a são t r a t a d o s p o r e s t a 
m a s s a h u m a n a c o m c e r t o r e s p e i t o , f r u t o d a tradição, m a s 
já r e p o n t a m dúvidas s o b r e se e s t a m o s r e a l m e n t e c u m p r i n d o 
p o r i n t e i r o a n o s s a missão d e a j u d a r o p o v o a f a z e r a r e v o ­
lução b r a n c a , c a p a z d e libertá-lo d a miséria e d o a t r a s o . 
O p o v o já começa a d a r - s e c o n t a d e q u e o s e u s u b d e s e n v o l ­
v i m e n t o não r e p r e s e n t a u m m a l s e m remédio o u u m a c o n ­
dição f a t a l d a c l a s se p o b r e a q u e p e r t e n c e . P e d e r e f o r m a s 
necessárias e q u e se l h e dê o p o r t u n i d a d e e se l h e faça justiça. 

P r o g r e s s o s extraordinários já se têm c o n s e g u i d o u m 
p o u c o p o r t o d a p a r t e . C o n h e c e n d o o s r e c u r s o s n a t u r a i s e a 
q u a l i d a d e d a g e n t e , não t e n h o razões p a r a p e s s i m i s m o . M u i t o 
p e l o contrário. D i g o , porém, q u e o t e m p o não n o s está f a v o ­
r e c e n d o . Razões h u m a n a s e m o t i v o s d e fé n o s d e v e m i m p u l ­
s i o n a r à ação p l a n e j a d a e i m e d i a t a . Razões h u m a n a s , p o r 
q u e será p e c a d o imperdoável a s s i s t i r a crianças e v e l h o s 
m o r r e r e m d e f o m e e m m e i o a t a n t o s r e c u r s o s n a t u r a i s m a l 
c o n h e c i d o s e m a l a p r o v e i t a d o s , n u m a época d e p r o g r e s s o s 
técnicos tão a r r o j a d o s c o m o a n o s s a . Razões d e fé " p a r a q u e 
se s a l v a g u a r d e " — c o n s o a n t e advertência d e D . H E L D E R 
CÂMARA — , " a serviço d e t o d a a C r i s t a n d a d e , u m C o n t i ­
n e n t e q u e é católico d e n o m e , q u e o p o d e ser d e f a t o , m a s q u e 
também, m u i t o m a i s f a c i l m e n t e d o q u e se i m a g i n a , p o d e 
d e i x a r d e ser católico, e até d e ser cristão". 

O A N T I C O M U N I S M O SÓ N Ã O B A S T A 

Não a d i a n t a c o m b a t e r o c o m u n i s m o s o m e n t e c o m p a ­
l a v r a s . O p o v o a c o r d o u e e s c u t a q u e m l h e f a l a à a l m a , q u e m , 
c o m c o r a g e m , l h e d e m o n s t r a o f i r m e propósito d e ajudá-lo 
a r e s o l v e r o s p r o b l e m a s d e t o d o s o s d i a s . É s e n s a t a a o b s e r ­
vação f e i t a p e l o P a r t i d o C o m u n i s t a d a Rússia Soviética a o 
d i v u l g a r , e m f i n s d e j u l h o p a s s a d o , s e u n o v o p r o g r a m a d e 
t r a b a l h o . A l i se d i z t e x t u a l m e n t e : " O a n t i c o m u n i s m o é a 
p r i n c i p a l a r m a ideológica e política d o i m p e r i a l i s m o . A t u a l ­
m e n t e , t o d o s o s i n i m i g o s d o p r o g r e s s o s o c i a l estão c o n g r e ­
g a d o s s o b e s t a b a n d e i r a n e g r a . A n t i c o m u n i s m o é o r e f l e x o 
d a e x t r e m a decadência d a i d e o l o g i a b u r g u e s a . O monopólio 
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d o c a p i t a l p r o d u z i d e o l o g i a f a s c i s t a , a i d e o l o g i a d o e x t r e m o 
c h a u v i n i s m o e r a c i s m o . O a n t i c o m u n i s m o se está t o r n a n d o 
o p r i n c i p a l i n s t r u m e n t o d a reação e m s u a l u t a c o n t r a a s 
forças democráticas d a Ásia, África e América L a t i n a " . * * 

E s t a interpretação c o m u n i s t a c h e g o u a i n f l u e n c i a r a 
t a l p o n t o a opinião pública e m n o s s o s países q u e a l g u n s 
espíritos b e m f o r m a d o s , e até m e s m o d i r i g e n t e s católicos, já 
se s e n t e m embaraçados — e a l g u n s c h e g a r a m até a se i m o ­
b i l i z a r •— n o c o m b a t e d i r e t o a o c o m u n i s m o , c o m o r e c e i o 
d e s e r e m t o m a d o s c o m o reacionários o u a serviço d o c h a ­
m a d o i m p e r i a l i s m o n o r t e - a m e r i c a n o . 

A g e n t e h u m i l d e , p o l i t i z a d a , a c r e d i t a q u e o P a r t i d o 
C o m u n i s t a está c e r t o q u a n d o d i z e s t a s c o i s a s . Já não q u e r 
s a b e r d e f r a s e s b o n i t a s e t e o r i a s e n g e n h o s a s . Também não 
está i n t e r e s s a d a e m g r a n d e s o b r a s públicas d e e f e i t o p r o p a -
gandístico. O q u e o p o v o q u e r , n a v e r d a d e , é u m p r o g r a m a 
s i m p l e s e o b j e t i v o , q u e s i g n i f i q u e m a i s casas , m a i o r p r o ­
dução d e a l i m e n t o s e r o u p a s , m a i s e m e l h o r educação p a r a 
s e u s f i l h o s , p r o g r a m a esse c a p a z d e a s s e g u r a r b a s e m a t e r i a l 
p a r a u m a v i d a d e l i b e r d a d e , d e tranqüilidade, d e d i g n i d a d e . 

O s 2 0 0 0 0 0 c o m u n i s t a s r e g i s t r a d o s n a América L a t i ­
n a e o s 5 0 0 0 0 0 " i n o c e n t e s úteis" o u fellow travelers q u e o s 
a j u d a m — número m u i t o l i m i t a d o p a r a a t o t a l i d a d e d a p o ­
pulação e o caráter d o s p r o b l e m a s q u e t e m — serão g r a d u a l ­
m e n t e a b s o r v i d o s o u r e i n c o r p o r a d o s , e m b o a p a r t e , à s o c i e ­
d a d e n o r m a l n o d i a e m q u e l h e s o f e r e c e r m o s solução a o s 
p r o b l e m a s e às inquietações q u e o s f i z e r a m c o m u n i s t a s o u 
s i m p a t i z a n t e s . 

O d e s e s p e r o d e m i l h a r e s d e l e s é justificável. O s s e u s lí­
d e r e s é q u e , n a m a i o r i a , f a l h a r a m . V a m o s , p o i s , até êles, p a r a 
ajudá-los a se l e v a n t a r e m s o b r e o s próprios pés, d e m o d o 
q u e s i g a m s e r e n o s o c a m i n h o r e s e r v a d o a seres l i v r e s , c r i a d o s 
à i m a g e m c semelhança d e D e u s . 

S E I S P O N T O S P A R A U M P R O G R A M A C O N C R E T O 

D e experiência própria, d e v i s i t a s freqüentes e d e es ­
t u d o s , p r e s u m o c o n h e c e r m a i s o u m e n o s o n o s s o C o n t i n e n t e , 

8 T h e New Y o r k Times. N o v a Y o r q u e , 2 9 d e j u l h o d e 1 9 6 1 . 
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s e u p o v o e s e u s p r o b l e m a s . O c o n h e c i m e n t o des sa d u r a r e a l i ­
d a d e m e l e v a a i n s i s t i r n a indispensável e u r g e n t e n e c e s s i d a d e 
cie q u e a consciência cristã d e n o s s o s líderes e d a população 
t o m e posição, d e i m e d i a t o , e m f a c e d e s s a situação, p a r a c o r ­
r i g i - l a e modificá-la n o i n t e r e s s e d o b e m c o m u m . 

I n d e p e n d e n t e m e n t e d a s obrigações d o s g o v e r n o s , e m 
s u a s três e s f e r a s a d m i n i s t r a t i v a s — f e d e r a l , e s t a d u a l e m u ­
n i c i p a l — , à i n i c i a t i v a p r i v a d a , à consciência católica, c a b e 
g r a v e e intransferível r e s p o n s a b i l i d a d e . C e r t a s áreas há q u e 
r e c l a m a m atenção e s p e c i a l , d e n o s s a p a r t e . D e v e m r e c e b e r 
t r a t a m e n t o c u i d a d o s o e prioritário. São áreas críticas. 

Às forças p r i v a d a s d a I g r e j a c a b e o r g a n i z a r e m - s e p a r a , 
a d e q u a d a m e n t e , p a r t i c i p a r d a execução d o P r o g r a m a I n t c r ­
a m e r i c a n o d e D e s e n v o l v i m e n t o S o c i a l i n d i c a d o n a " A t a d e 
Bogotá", s o b r e t u d o m e d i a n t e a formulação d e p r o j e t o s e 
p r o g r a m a s específicos, r e l a c i o n a d o s c o m as c i n c o m e d i d a s 
prioritárias r e l a c i o n a d a s n a A t a : m e l h o r i a d a s condições d e 
v i d a e d o u s o d a t e r r a ; m e l h o r i a d e casas e d e f a c i l i d a d e s 
comunitárias; reforço d o s s i s t e m a s e d u c a c i o n a i s e d a s f a c i l i ­
d a d e s d e t r e i n a m e n t o ; m e d i d a s p a r a a m e l h o r i a d a s c o n d i ­
ções d e saúde pública, e, f i n a l m e n t e , esforços t e n d e n t e s à m o ­
bilização d o s r e c u r s o s e x i s t e n t e s e m c a d a país. D i o c e s e o u 
c o m u n i d a d e . 

E s t a recomendação r e f l e t e , i g u a l m e n t e , o s propósitos 
c o n t i d o s n a d o u t r i n a d a "Aliança p a r a o P r o g r e s s o " , l a n ­
çada p e l o P r e s i d e n t e d o s E s t a d o s U n i d o s , r a t i f i c a d a , há 
p o u c o , p e l a " C a r t a d e P u n t a d e i E s t e " c r e s u m i d a , e m r e ­
lação às n e c e s s i d a d e s d e p r o g r a m a s s o c i a i s e e d u c a c i o n a i s d a 
A m e r i c a L a t i n a , e m c i n c o p a l a v r a s básicas: t e t o , t r a b a l h o , 
t e r r a , saúde e e s c o l a . 

A I g r e j a d e v e reforçar, se já o s t e m , o u f o r m a r e t r e i ­
n a r g r u p o s l e i g o s a s e r e m d i r i g i d o s p o r p e s s o a d e confiança, 
e m v i r t u d e d e s u a i d o n e i d a d e m o r a l e p r o f i s s i o n a l , l o c a l i -
z a n d o - o s n a s g r a n d e s metrópoles, n a s v i l a s e n o s c a m p o s . 
T a i s e n t i d a d e s servirão p a r a e s t i m u l a r o p o v o a o r g a n i z a r - s e 
e a b a t a l h a r p o r s e u s próprios d i r e i t o s , através d e associações 
l i v r e s , c o o p e r a t i v a s , s i n d i c a t o s , corporações, e t c . E s s a s e n t i ­
d a d e s servirão, a o d e m a i s , p a r a e n t r a r e m c o n t a t o d i r e t o 
c o m organizações s i m i l a r e s p r i v a d a s o u públicas d e o u t r o s 
países, d e n t r o e f o r a d o C o n t i n e n t e , c o m o o b j e t i v o d e r e c e b e r 
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€ a p l i c a r , e m p r o j e t o s c o n c r e t o s q u e t e n h a m o r g a n i z a d o , r e ­
c u r s o s disponíveis s o b a f o r m a d e f u n d o s , e q u i p a m e n t o s , 
i n s t r u m e n t o s d e t r a b a l h o , a l i m e n t o s , e q u i p e s d e e s p e c i a l i s t a s 
e missões d e a s s e s s o r a m e n t o técnico. 

E s t a s organizações, q u a n d o e f i c i e n t e m e n t e f o r m a d a s e 
d i r i g i d a s , servirão, i n c l u s i v e , c o n f o r m e as condições d e c a d a 
país, p a r a a p l i c a r h o n e s t a e p r o v e i t o s a m e n t e r e c u r s o s p a r t i ­
c u l a r e s e públicos e x i s t e n t e s n o país e f o r a dêle, e m p r o j e t o s 
s o c i a i s t e c n i c a m e n t e c o n c e b i d o s e c o n d u z i d o s . A experiência 

, u n i v e r s a l t e m c o m p r o v a d o o a c e r t o d a q u e l a sentença q u e , 
c e r t o d i a , o u v i d e M o n s e n h o r L u i G l L i G U T T l , admirável 
f i g u r a d e apóstolo r u r a l , a o r e f e r i r - s e à v a l i a d o s i s t e m a 
c o o p e r a t i v i s t a . D i z i a êle q u e " c o - o p s d o s o many littíe 
things, for so many l i t t l e people i n s o many l i t t l e places!" 

A colonização e a r e f o r m a agrária, c o m m i g r a n t e s n a ­
c i o n a i s e i m i g r a n t e s e s t r a n g e i r o s , d e v e m r e c e b e r e s p e c i a l a t e n ­
ção. P r o j e t o s c o n c r e t o s d e v e m se r o r g a n i z a d o s p o r g r u p o s 

idôneos em áreas estratégicas. P a r a executá-los, não faltarão 
r e c u r s o s f i n a n c e i r o s e técnicos d e f o n t e s i n t e r n a c i o n a i s . E s s e s 
p r o j e t o s d e v e m t e r , p e l o m e n o s , d u a s características e s s e n ­
c i a i s : a ) m e r e c e r a participação d i r e t a d o s o r g a n i s m o s , a s s o ­
ciações, g r u p o s o u p e s s o a s d i r e t a e p e s s o a l m e n t e i n t e r e s s a d a s 
n o p r o b l e m a ; e b ) a p r e s e n t a r caráter democrático e g l o b a l , 
i s t o é, p r o p i c i a r a utilização d o s a d a d e f a t o r e s t a i s c o m o 
serviços e d u c a t i v o s , assistência técnica c crédito s u p e r v i s a d o , 
organização c o o p e r a t i v a , serviços d e saúde, m e r c a d o s , t r a n s ­
p o r t e s , mecanização agrícola e o s indispensáveis serviços r e ­
c r e a t i v o s e r e l i g i o s o s . 

N e s s e s p r o j e t o s d e r e f o r m a agrária e d e colonização se 
poderão r e a l i z a r , s i m u l t a n e a m e n t e , p r o g r a m a s i n t e g r a d o s d e 
produção d e gêneros alimentícios, educação técnica, c o n s t r u ­
ção d e casas , organização d e c o o p e r a t i v a s , saúde, e t c . 

M e d i a n t e a organização d e c o o p e r a t i v a s d e habitação 
c associações voluntárias d e a j u d a mútua, é i m p e r a t i v o l a n ­
çar-se u m p r o g r a m a a r r o j a d o e p r o g r e s s i v o d e construção e 
r e p a r o d e casas p o p u l a r e s , n a s g r a n d e s metrópoles, n a s p e ­
q u e n a s c i d a d e s , n a s v i l a s e n o s c a m p o s . P a r a esse e f e i t o , 
d e v e m ser m o b i l i z a d o s o s r e c u r s o s f i n a n c e i r o s , m a t e r i a i s e 
d e t r a b a l h o d a s famílias i n t e r e s s a d a s , d a s c o m u n i d a d e s e d o s 
países r e s p e c t i v o s , s u p l e m e n t a d o s c o m r e c u r s o s i n t e r n a c i o -
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n a i s , públicos e p r i v a d o s . P a r t e d o s m e i o s f i n a n c e i r o s e técni­
c o s d e o r i g e m g o v e r n a m e n t a l , d e c o r r e n t e s d a " A t a d e B o g o ­
t á" e d a " C a r t a d e P u n t a d e i E s t e " e o r i u n d o s d e países 
e u r o p e u s e asiáticos c o m i n t e r e s s e s n a América L a t i n a , b e m 
c o m o d e f o n t e s p r i v a d a s , p o d e e d e v e s e r u t i l i z a d o n e s t e 
p r o g r a m a d e habitações p o p u l a r e s . P a r a i s t o , é u r g e n t e q u e 
o o p e r a r i a d o u r b a n o e r u r a l , m a i s d i r e t a m e n t e i n t e r e s s a d o , 
s e j a e s t i m u l a d o , o r i e n t a d o e m o b i l i z a d o . 

U r g e d a r atenção e s p e c i a l a o e n s i n o d e nível médio e 
universitário d e n t r o d e c a d a país. E l e g e r d e t e r m i n a d o nú­
m e r o desses i n s t i t u t o s e e m t o r n o d e l e s c o n c e n t r a r u m p r o ­
g r a m a e s p e c i a l d e p r e p a r o básico e d e especialização d e j o v e n s 
d e a m b o s o s s e x o s . E s s e s c e n t r o s d e e n s i n o d e v e m ser s e l e ­
c i o n a d o s s e g u n d o condições t a i s c o m o localização geográfica, 
tradição d e u m t r a b a l h o o b j e t i v o n o s e t o r d o e n s i n o , p e s -
cj iu isa e extensão, c o m p r o v a d a eficiência n o c a m p o d a s ciên­
c i a s s o c i a i s , a p l i c a d a s a o p r o g r e s s o e a o b e m - e s t a r d a s c o m u ­
n i d a d e s e d o p o v o . C u m p r e reforçar a o máximo e s t e número 
l i m i t a d o d e instituições técnicas e universitárias c o m e q u i p a ­
m e n t o m a t e r i a l e p r o f e s s o r a d o a d e q u a d o , d e v i d a m e n t e t r e i ­
n a d o n o país e n o e x t e r i o r . Convênios e n t r e u n i v e r s i d a d e s 
e s t r a n g e i r a s e n a c i o n a i s p a r a l e v a r a e f e i t o e s t e p r o g r a m a , 
a p r a z o s d e c i n c o a d e z a n o s , d e v e m ser e s t i m u l a d o s a t o d o 
c u s t o . A l g u m a s d a s d e z u n i v e r s i d a d e s católicas e x i s t e n t e s n a 
América L a t i n a , e m t o r n o d a s q u a i s o C o n s e l h o E p i s c o p a l 
L a t i n o - A m e r i c a n o já v e m d e s e n v o l v e n d o esforço elogiável, 
d e v e m c o n s t i t u i r o p o n t o - d e - p a r t i d a dessa c a m p a n h a , q u e 
também d e v e e s t e n d e r - s e a o u t r a s u n i v e r s i d a d e s e i n s t i t u t o s 
técnicos l e i g o s o u d o E s t a d o , e m condições d e p r o d u z i r b e m . 

C u m p r e , também., s e l e c i o n a r e t r e i n a r , e m c u r s o s teó­
r i c o s e e m serviços práticos, d e u m a três a n o s d e duração, 
1 0 0 0 0 0 d o s m a i s p r o m i s s o r e s líderes l a t i n o - a m e r i c a n o s , c o m 
formação secundária o u universitária, e m q u a l q u e r país d o 
Hemisfério o u n a E u r o p a . E s s e t r e i n a m e n t o d e v e s e r e m 
c a m p o s básicos, c o m o , p o r e x e m p l o : e n s i n o universitário o u 
d e nível médio e e l e m e n t a r , educação v o c a c i o n a l e técnica, 
extensão agrícola e crédito s u p e r v i s i o n a d o , d e s e n v o l v i m e n t o 
d e c o m u n i d a d e s , administração pública e d e e m p r e s a s , ciên­
c i a política, organizações c o o p e r a t i v a s , associações p o p u l a ­
r e s , técnicas d e saúde pública, p r o j e t o s d e r e f o r m a agrária e 
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d e colonização, p r o j e t o s d e construções d e i n t e r e s s e s o c i a l , 
organizações d e t r a b a l h a d o r e s u r b a n o s e r u r a i s , e n e r g i a n u ­
c l e a r p a r a u s o s pacíficos, industrialização. Além desses , há 
o u t r o s c a m p o s i g u a l m e n t e i m p o r t a n t e s p a r a o d e s e n v o l v i ­
m e n t o s o c i a l e econômico d e n o s s o s países. 

E s s e p r o g r a m a d e b o l s a s p o d e r i a s e r a l i m e n t a d o p o r u m 
f u n d o ' f i n a n c e i r o c o m u m , c e n t r a l i z a d o n u m órgão a d e q u a d o 
d a H i e r a r q u i a Eclesiástica, f o r m a d o d e r e p r e s e n t a n t e s d o 
E p i s c o p a d o d a América L a t i n a , E s t a d o s U n i d o s e Canadá 
e c o m representação d a S a n t a Sé. O s c a n d i d a t o s a essas b o l s a s 
d e v e r i a m se r s e l e c i o n a d o s r i g o r o s a m e n t e d e n t r e p e s s o a s q u e 
se s o b r e s s a i a m p e l o mérito p e s s o a l , currículo e s t u d a n t i l , v o c a ­
ção o u experiência prática d e t r a b a l h o e m d e t e r m i n a d o 
c a m p o d o d e s e n v o l v i m e n t o s o c i a l . O estágio o u t r e i n a m e n t o 
se f a r i a s e g u n d o p l a n o a s s e n t a d o e n t r e a D i o c e s e d e o n d e 
s a i u o c a n d i d a t o e a q u e l a a o n d e v a i e s t u d a r . Concluído o 
período d e t r e i n a m e n t o , o b o l s i s t a r e g r e s s a r i a à s u a z o n a a 
f i m d e d a r início a o t r a b a l h o p a r a o q u a l se p r e p a r a s s e , c o m 
a assistência d a b o l s a d e e s t u d o s , o u p r o s s e g u i r n a t a r e f a q u e 
já v i e s s e e x e c u t a n d o . 

E s s a r e s e r v a h u m a n a , a s s i m t r e i n a d a , s e r i a a c o l u n a 
m e s t r a n a l u t a c o n t r a o s u b d e s e n v o l v i m e n t o , a f o m e , a m i ­
séria, a ignorância e c o n t r a as t i r a n i a s m i l i t a r e s o u políticas 
i n t e r n a s o u ideológicas d e o r i g e m e x t e r n a . 

CONCLUSÃO 

O P a p a J O Ã O X X I I I , f a l a n d o há p o u c o , d o V a t i c a n o , 
p a r a a g r i c u l t o r e s i t a l i a n o s , i n s i s t i a e m q u e o s c a m p o n e s e s 
têm o d i r e i t o à assistência p o r p a r t e d a s o c i e d a d e , m a s l e m ­
b r o u q u e êles d e v e m c o n f i a r , p r i n c i p a l m e n t e , e m s u a própria 
i n i c i a t i v a e esforço c o o p e r a t i v o . 

A d v e r t i u , porém, o S a n t o P a d r e , n a q u e l a o p o r t u n i d a ­
d e : " Q u a n d o u m a Nação o u p a r t e d e l a e s p e r a t u d o d e f o r a 
e se s e n t e m a i s i n c l i n a d a a a c u s a r o u t r o s d o q u e a e s t i m u ­
l a r - s e e l a m e s m a , então há razão p a r a r e c e a r p o r s u a l i b e r ­
d a d e e p e l a própria v i d a n a c i o n a l " . 

S i m , o p r o b l e m a está e m n o s s a s mãos, f o r t a l e c i d a s p e l a 
a j u d a d a Providência D i v i n a . A I g r e j a , q u e t a n t o já fêz n o 
p a s s a d o e t a n t o está f a z e n d o n o p r e s e n t e , c o m o p o u c a s i n s -
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tituiçõcs, p o d e f a z e r m u i t o m a i s a i n d a n o f u t u r o i m e d i a t o . 
P a r a s u p l e m e n t a r o n o s s o esforço c o n s c i e n t e e l i v r e a p a r e ­
cerão, c e r t a m e n t e , r e c u r s o s e a j u d a d o g o v e r n o e d o e x t e r i o r , 
m a s r e c u r s o s q u e s o m e n t e d e v e m ser b u s c a d o s e u s a d o s n a 
m e d i d a e m q u e a n o s s a p a r t e , q u e não é p e q u e n a , h a j a s i d o 
c u m p r i d a c o m f i d e l i d a d e . 

M a s , p a r a a t i n g i r a t o d o s o u a a l g u n s desses o b j e t i v o s , 
é indispensável c o n t a r c o m a determinação, o propósito f i r m e 
e a u n i d a d e d o s católicos e n t r e s i , e d e s t e s c o m o s fiéis d e 
o u t r a s confissões r e l i g i o s a s q u e , n e s t a matéria, p e n s e m e s i n ­
t a m c o m o nós. 

E M TUDO S O B R E : 

O P E R A Ç Õ E S B B N C A R U S 
D e s c o n t o s , 

Depósitos e C o b r a n ç a s 
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